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Mulheres Vítimas de Violência 
Portugal (2012) 
 
Assassinadas – 36 
Homicídio doméstico - 19 
Tentativas de homicídio – 49 
Vítimas de violência – 5669 
Vítimas Jovens - 900  
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Violência contra as mulheres no 
mundo…(ONU) 
70% das mulheres dizem ter sido vítimas 
de violência física ou sexual; 
40% a 70% são vítimas dos cônjuges ou 
ex-cônjuges; 
 50% dos ataques sexuais são cometidos 
contra raparigas menores de 16 anos; 
603 milhões de mulheres vivem em países 
onde a violência doméstica ainda não é 
considerada crime. 
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Global Gender Gap, 2012 
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2. Memória do Dia Internacional 
das Mulheres 
 Dia Internacional das Mulheres 
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Clara Zetkin (1857-1933) 





 propôs o 
Dia Internacional das 
Mulheres (DIM) 
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Objectivos do DIM 
  
Promoção da equidade de género; 
 Celebração dos êxitos obtidos nesse 
sentido; 
 Associar a reivindicação dos direitos das 
mulheres ao SPD e ao movimento 
operário. 
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Conferência das Mulheres 
Trabalhadoras 
Copenhaga, 1910 
 Participaram 100 representantes; 
 
 Provenientes de 17 países. 
Aurízia Anica 31 
August Bebel (1840-1913) 
Fundador do SPD Alemão publicou  Mulheres e 
Socialismo (1879) 
«Não há libertação do ser 
humano sem independência 
social e equidade dos sexos».  
August Bebel, 1879 
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Conferência de Copenhaga, 1910 
  Unanimidade 
a) Jornada de trabalho 
de 8 horas; 
b) Horário diurno; 
c) Direito a trabalhar 
num local salubre; 
d) Protecção da 
maternidade: licença 
para gestantes e 
lactantes de 16 
semanas. 
Discórdia 
a) Mães de filhos 
ilegítimos deveriam 
ser abrangidas por 
estas leis? 
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Conferência de Copenhaga, 1910 
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Conferência de Copenhaga, 1910 








 e  
Liberal 
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1.ª Comemoração do Dia 
Internacional das Mulheres 
19 de Março de 1911 
Alemanha, Dinamarca, Áustria e Suíça 








Afirma a igualdade 
dos sexos; 
 




1792, A Vindication of 
the Rights of the Women 
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John Stuart Mill (1806-1873) 






igualdade dos sexos. 
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Emmelin Pankhurst (1857-
1928) 
– 1907. The Present Position 
of the Women’s Suffrage 
Movement.  
– 1908. The Importance of 
the Vote.  
– 1912. Suffrages Speeches 
from the Dock.  
– 1914. My own Story. 
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O Sufragismo 
Adopta estratégias com impacto 
 




Campanhas na imprensa contra a discriminação 
baseada no sexo ou no facto de serem casadas. 
Aurízia Anica 46 
O Sufragismo 
Êxitos até à 1ª Guerra Mundial 
Acesso ao ensino superior; 
Acesso às profissões liberais; 
Conquista de direitos 
disporem dos seus bens; 
disporem do seu salário; 
a testemunharem nos actos civis e notariais; 
direito de voto nos municípios e tribunais de 
comércio; 
direito de voto na Noruega (restrito) e Finlândia; 
direito de voto a maiores de 30 anos (UK, 1918). 
Em França 
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OLYMPE de GOUGES 
1748-1793 
Reclama a igualdade 
dos géneros perante 
a lei: 
nos direitos e nos 
deveres; 
no acesso aos 
empregos públicos; 
na aplicação da justiça 
penal; 
nas obrigações fiscais. 
1791, Declaration des Droits de la 
Femme et de la Citoyenne 
Aurízia Anica 49 
Congrès International des Femmes 
Paris, 1878 
Reivindicações 
Educação das mulheres e apoio das 
mães pobres por 18 meses; 
Admissão nos territórios masculinos 
especialmente no domínio profissional; 
Reforma dos códigos civis; 
Reforma dos códigos penais. 
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O Sufragismo em França 
    Anos 1890 
 
Surgiram diversas organizações 
feministas de tendência 
  - republicana; 
  - católica; 
  - socialista. 
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O Sufragismo em França 
     Êxitos 
– Lei do divórcio (1884); 
– Possibilidade de abrir conta num banco sem 
autorização do marido (1886); 
– Ser testemunha em acções civis (1897);  
– Plena capacidade civil para a mulher 
separada «de pessoas» (1893); 
Aurízia Anica 52 
Sufragismo em França 
      
Êxitos 
- Direito de voto no conselho dos Prud’hommes 
(1907); 
– Gestão dos proventos às casadas (1908); 
– Direito de ser ouvida sobre a alienação do 
património familiar; 
– Investigação da paternidade (1912). 
Em Portugal 
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Feminismo em Portugal 
1789 - Tratado sobre a Igualdade dos 
Sexos ou  Elogio do Merecimento das 
Mulheres. 
1852 e 1867 – Códigos Penal e Civil 
1889 – Elisa Andrade: 1ª mulher formada 
na Escola Médico-Cirúrgica de Lisboa. 
1890 – Regulamento do E. Secundário 
Feminino. 
1906 – 1º Liceu Feminino (Maria Pia) 
1910 - Igualdade no divórcio e no crime de 
adultério. 
1911 – Mulheres admitidas na função 
pública. 
1911 – Carolina B. Ângelo exerceu direito 
de voto. 
1913 – Regina Quintanilha: 1ª mulher 
formada em Direito. 
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1912 – Admitida na 
Academia das 
Ciências de Lisboa 





1912 - Admitida na 
Academia das 
Ciências de Lisboa 
Feminismo em Portugal 
1909, Liga Republicana das Mulheres 
Portuguesas 
– Apoiou a legislação republicana sobre a 
família e o divórcio; 
– Considerou não prioritária a questão do 
sufrágio feminino.  
Carolina Beatriz Ângelo 
 Guarda 1877- Lisboa 1911 
 
Fundadora de 
- Comité Português La Paix 
e le Désarmement par les 
Femmes, 1906; 
- Liga Republicana das 
Mulheres Portuguesas, 
1909; 
- Associação de 
Propaganda Feminista, 
1911. 
Sufragismo em Portugal 
1911  
 Associação de Propaganda Feminista  
  
Objectivo prioritário: o sufrágio feminino 
 
Ligou-se à International Woman Suffrage 
Alliance (IWSA). 
Ana de Castro Osório 
Mangualde 1872 – Lisboa 1935 
1905, As Mulheres 
Portuguesas 
1907, Promotora do Grupo 
Português de Estudos 
Feministas; 
1909, Fundadora da Liga 
Republicana das Mulheres 
Portuguesas; 
1911, Fundadora da 
Associação de 
Propaganda Feminista. 
O Sufragismo em Portugal 
1914 
Conselho Nacional das Mulheres 
Portuguesas 
 
Ligou-se ao Conseil International des 
Femmes (CIF) e ao Conseil National des 
Femmes Françaises (CNFF). 
Maria Veleda 
Faro 1871- Lisboa 1955 








O Sufragismo em Portugal 
     Êxitos 
O direito de voto foi reconhecido às 
mulheres 
Em 1931, se tivessem diploma do ensino 
secundário ou superior; 
Em 1946, alargou-se às mulheres 
casadas alfabetizadas ou contribuintes; 
Em 1968, estendeu-se a todas as 
mulheres, mas apenas nas eleições 
legislativas. 
Após 1974, plena igualdade de direitos. 
O Sufragismo em Portugal 
Em 1934, foram eleitas as 
primeiras deputadas à Assembleia 
Nacional (1935-38): 
– Maria Guardiola (reitora); 
– Maria Cândida Parreira (advogada); 
– Domitila de Carvalho (médica, professora, 
reitora). 




Filosofia (1895) e 
Medicina; 
1ª Reitora do Liceu 
Maria Pia (1906); 
Fundadora do Comité 
Português La Paix e le 
Désarmement par les 
Femmes (1906); 
Deputada à Assembleia 
Nacional (1935-38-42). 
4. A Herança dos 
Feminismos 
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Transformação da 
Vida e  
do Self  
das Mulheres 
Demográficas 
Processo de Modernização  
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Herança dos Feminismos 
Reivindicação da igualdade de direitos e 
de respeito pela diferença; 
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Abriram-nos os caminhos para o exercício 
pleno da cidadania. Mas… ainda há muito 
por fazer! 
5. Que Futuro? 
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Que Futuro? 
 
  Contribuir para a equidade de género; 
 
Promover o empoderamento das 
mulheres; 
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Que Futuro? 
 
Promover uma mais justa (re)distribuição 
da riqueza e dos poderes; 
 
Ser solidário com as mulheres que se 
encontram em situações difíceis. 
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